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O expressivo progresso da Informática influiu de forma inquestionável nos domínios da Contabilidade. Quem analisa hoje, por exemplo,  um sistema de informação em rede, pode ter idéia de quanto se modificou a tradicional forma de processar tarefas contábeis . Tudo isto sugere reflexões, inclusive sobre os destinos da profissão. Talvez, quase como profecia, há quase 200 anos atras, grandes inteligências culturais perceberam que modificações se faziam necessárias no campo dos conhecimentos contábeis e os encaminharam para as áreas das ciências, onde a explicação é o significado principal e o estudo do comportamento da riqueza das células sociais o grande objetivo.
COMPUTADORES E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO


De tal forma evoluiu e continua em progresso a aplicação dos computadores que é axiomática a transferência, para os equipamentos, do trabalho informativo que até pouco tempo só o homem, diretamente, prestava .

A generalidade e até a vulgarização da informação, com rapidez, facilidade e quantidade, tornou-se comum  .


Isto ocorreu e cada vez mais se prolifera em todos os ramos do conhecimento humano , envolvendo pessoas de todas as idades .


Médicos, advogados, engenheiros, arquitetos, biólogos, escritores, jornalistas, contabilistas, administradores, economistas, técnicos, universitários, escolares, crianças etc. se valem dos computadores .


Isto, porque ninguém hoje pode viver, nos campos sociais, culturais, científicos e profissionais, sem que receba informações .


Informação, como alimentação de dados, é comum a todos os ramos e atividades e precisa residir em todos os espaços e tempos onde se necessita e se exerce o conhecimento humano .


Não há mais surpresa sobre o que se grava, sobre o que se registra .


Na Idade Média e até a metade deste século XX, era normal que uma informação fosse algo surpreendente, a partir de um dado que se conseguia ou se possuía  (ver sobre o assunto minha obra «Historia Geral e das Doutrinas da Contabilidade», Editora ATLAS) .


Essa barreira, todavia, terminou ; atualmente, mal o fato ocorre e já todos podem dominá-lo e isto sucede em qualquer tipo de atividade humana .


Também, como os demais, os eventos, as informações sobre a riqueza das células sociais, sejam elas empresas ou instituições, chegam aos nossos lares, às empresas, às instituições, ao público, pelas vias da Telecomunicação .

Nas empresas, nas entidades, os informes estão presentes em todos os lugares onde haja um microcomputador ou um terminal .


Sabemos que a Contabilidade nasceu, nos tempos remotos, atada a «arte de escrever», mas, igualmente sabemos que o Informar nunca foi privativo apenas dos registros contábeis ; todos se utilizam de informações .


Informar não é ato privativo da Contabilidade .


Definir, pois, Contabilidade como uma ciência ou como uma tecnologia da Informação, parece-nos uma visão monocular e despida de fundamento racional no campo da Lógica e na era da Informática chega a ser incompreensível admitir tal forma de enfocar a nossa disciplina .

O INFORME E A EXPLICAÇÃO DOS ACONTECIMENTOS


Se a fartura de informação tornou-se vulgar, por outro lado entender o que significam os informes ainda continua sendo uma especialidade de nível superior .


Que adianta estar informado se não sabemos o que fazer com a informação ?


Ninguém nega que a Contabilidade coleta, disciplina, apresenta e difunde dados, mas, esta é apenas uma função especifica no campo tecnológico, para permitir a realização de tarefas de maior utilidade .


Esta diferença entre informar e explicar o que os informes representam, foi percebida, há mais de 150 anos atrás, por homens de privilegiada inteligência .


Entender e explicar, como base para orientar, passou a ser a tarefa dos doutrinadores da Contabilidade .

Começaram, aquele gênios, a caminhar para estudos racionais, estabelecendo relações entre acontecimentos e chegando a verdades importantes .

Passou-se a «refletir» em vez de só se «registrar e relatar» (e a reflexão é que caracteriza a elevação do conhecimento humano para a ciência, segundo Bachelard) .

Ocorreu, então, uma divisão entre os que só entendiam a Contabilidade como uma prática de «guarda-livros» e aqueles que procuravam dar maior utilidade ao que se organizava nos registros e que passaram a ser os «Contadores», cientistas, observadores e analistas dos fenômenos patrimoniais .

A França liderou a corrente positivista, e esta teve seu ápice em 1836, com uma obra de R.P. Coffy ; o movimento prosseguiu e naquele mesmo País, menos de cem anos mais tarde, J. Dumarchey, lançava a sua «Teoria Positiva da Contabilidade», fruto de trabalhos que realizara sobre a Filosofia da Contabilidade e que em 1925 havia publicado .

Por outro lado a Itália, também, aprimorava tais idéias, com genialidade, através de F. Villa, em 1840 e chegaria ao ápice no início do século XX com Rossi, Besta, Ceccherelli, Masi e Zappa (ver sobre a matéria a minha obra «Historia geral e História das Doutrinas da Contabilidade, Editora ATLAS)  .

Franceses, Italianos, Alemães, Portugueses, Espanhóis, foram grandes em doutrina e ainda o são, mostrando que o Contador não é, de há muito, um «Guarda-livros Sofisticado», mas, um cientista que busca a verdade sobre o que ocorre com a riqueza .

Uma coisa é simplesmente fazer registros e demonstrações contábeis e outra orientar o empresário, prognosticando os destinos do empreendimento e apontando as falhas a serem corrigidas .

Entre o simplesmente informar e o refletir sobre os fenômenos da riqueza, buscando explicar o que está acontecendo, vai uma apreciável diferença de atitudes e de cultura .

  A racionalidade, o cientifico, não se encontram na superfície e nem na simples informação sobre acontecimentos, mas, sim, na reflexão sobre as essências , na busca da explicação do porque ocorrem os eventos .

CIENCIAS CONTABEIS E POSICIONAMENTO ETICO

Seria incoerente, para quem recebe um diploma em Ciências Contábeis, negar a própria natureza científica da matéria na qual se diploma ; se a negação da Contabilidade como ciência ocorrer, uma das duas coisas podem estar sucedendo : 1) ou o diploma é falso ; 2) ou o posicionamento cultural é falso .

Que bacharelado se pode defender para alguém que em se diplomando em ciência afirma ou duvida que aquilo que estudou seja ciência ?

Eticamente é difícil explicar que o procedimento de um profissional, ao apresentar-se em sociedade, seja o de deformar aquilo no que se formou .

A conduta do ser humano tem que ser compatível com a opção ou profissão escolhida para a sua participação em trabalhos em uma sociedade (ver detalhes sobre o assunto em minha obra «Ética profissional», editora ATLAS) .

Há um compromisso do Ser com a virtude quando a preocupação é a do exercício da ética .

Exige-se do profissional que ele tenha competência e que só aceite o que tem possibilidade de executar, mas, também, que se atualize com o progresso para que possa render serviços de qualidade .

Os que na atualidade vêm a Contabilidade, tal como era vista na Idade Média ainda devem a si mesmos muita evolução no campo da cultura .

A Ética dimana de nosso superego, ou seja, onde existe a crítica da razão e, esta, nos obriga a modificar posições, quando isto se exige para o nosso bem próprio e para aquele de nossos semelhantes (parametria da virtude) .

A Contabilidade tornou-se ciência, ampliando sua utilidade para o Ser humano em geral .

As elites culturais já identificavam as necessidades da referida ampliação desde os fins do século XVIII, consagrando-se em 1836, quando a Academia de Ciências da França proclamou nosso conhecimento como cientifico , inserido e volvido para o social .

INFORMATICA , CIENCIA CONTABIL E O SOCIAL


Nenhum conflito existe entre o farto uso da informática e a ciência contábil .


Muito ao contrário, a Informática é uma das mais poderosas conquistas para a Contabilidade, quer no processamento de dados, quer no estudo dos eventos que geram as informações  .


No campo de apoio à reflexão o uso dos computadores é de rara utilidade, pelo numero de variáveis que consegue a um só tempo movimentar, como também pelas análises que permite e pelas simulações que enseja .


Minha  «Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio» não seria demonstrável se não existissem computadores (ver sobre a matéria a minha obra «Teoria da Contabilidade», Editora ATLAS ou «Teoria General del Conocimiento Contable», edição ICAC, Ministério de Economia e Fazenda , Madri, 1997) .

Consegui desenvolver minhas idéias e obter a aplicação delas em importantes organismos empresariais, tão como demonstrá-la em muitas Universidades de diversos Países, graças aos computadores   .


A quantidade de dados, simulações, estatísticas, cálculos, simultâneas inserções que a Informática permite é que faz hoje da doutrina contábil um trabalho facilitado e nos permite sérias incursões no campo do conhecimento .
Cada vez mais é possível perceber que uma coisa é apenas o informar e outra coisa é o explicar o que contém a informação .

Os profissionais da Contabilidade que se limitarem às sofisticações apenas em torno de informes não poderão competir com os que se dedicam aos estudos científicos de qualidade superior .

Confundir Contabilidade como conhecimento de Informações é ficar demasiadamente na periferia de nossa matéria, negando a razão que os dados devem fazer aflorar .

Informações são apenas meios e a Contabilidade não é só um estudo de meios, mas, principalmente, de essências de fatos que ocorrem nos patrimônios das células sociais .

O ser humano, para satisfazer suas necessidades materiais, forma sua riqueza, organiza-se e é a Contabilidade que procura refletir e explicar essas relações entre a necessidade e o suprimento dela, ou seja, a eficácia
.

O conhecimento das causas, a relação que se estabelece em cada acontecimento, deve levar à meta que é saber como ser eficaz com a riqueza .


Quando todas as células sociais forem eficazes em seus patrimônios, a sociedade também o será e as necessidades dos homens estarão competentemente supridas .


Essa a grande tarefa social do Contador e que nem todos ainda conseguiram alcançar, apesar dos séculos já terem corrido e tanta doutrina ter sido escrita e difundida . 


A Informática permiti-nos a evolução, como instrumento, mas, pouco se realizará se apenas as percepções humanas se limitarem à Informação e desejarem entender Contabilidade apenas como uma disciplina de dados e informes .


Desejar limitar o Contador a um Informante é renunciar a grandeza da profissão que se deriva de um titulo de Ciências, é deixar de considerar toda a imensa bibliografia cientifica que existe, é renunciar a um conhecimento superior de ordem reflexiva .


O estudo cientifico é uma responsabilidade para todos nós e esse é o caminho a ser seguido, pelas vias ricas de inteligência, com a preocupação de se prestar a verdadeira utilidade social de que somos capazes e que nos sugerem nossas  doutrinas .
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